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CAPITULO I 

A rela~ào saode/atividade fis1c3 

f~~ v :i. d t:::~n c :i...;:;_,,. qt.l.d} f C) i '· J 

' am1nho percorrido para que se chegasse 

t: .. :::~ n t. o ,, 

m1...1. i t.o :::: .:·, 

c::::; f r "';c::;; ·:::;.l . ..I.PE~' y· j OI'' E"~:; :: nr:! H I'' E•.~::; i 1 , St.l.bcl.i. \i :J. dE:·m·-·<::;E·', b.:::•.S .! .. c:<::~U1E•n t.E' ., 

em ~~0s áreas de estudo, qua1s sej<::~m~ <::~ áre<::~ de exatas, a área d 

I:• .i .. C! No caso especifi.~o oo cur·so d 

na àrea de biológicas. Este é um fato. Para explicà 

lo, ~ imprescindivel se E:\ O df::~ 

vi<::;ando dDf.:i Ob 1•':.>-1:.. I VI)·:.; pD 1 .1. ·1 .. Í .. é:: D~::; , 

econOmicos e sociais que 

h .i. •7.-'; 'i.:.ó , .... .i c C) brasileira. Tem-se claro que ~ 

~::;e, ..... :!.-\ cl i s c: u '1::. :i. r· a pertinência dessa 

ql . ..l.f!:! F is:i.ca. 

:i. n t.f~r .. n 6':\men tf!::! 

-::;.qt•. i destacando o que 

pr .. ogF·ama. ~st.tbd:i.v:i.c:l:i.c:lu E'm onz.E~ b.t"E'•.::l~:: 



forma-se grupo de estudos, neste espa~G, 

PI'''(JfTlOVE'f''' e c:onso 1 i dar·· 

:i..n~:; t:.:i.. tu .i.. (i;: ao,, obj et . .i v<::1.nde> 

fisica. Trata-se. 

<: l ,_,:• i,., i. c: :i .. a. "1::. :i. v a 

'.i!i i v•:::r··=s:i .. d<::l.de ho.J !'2 ~ <:~.té mPsmo p<::l.f"d !Sf2 j 1...1.~:; t: . .i. f iC:<:II'" t::'nque:;.n to ff.~n t: . .i.d,::l.di::~ 

bi . ..J.:::;c:.::>. do conhE~c:imf.~!nto c:ic·nt:J.. i.ico ,, 

i .. i'':cC'!Cl 1 ÓíJ.iCO fiO (J:;:; pr .. c:1b 1 em<::\~:5 ql . ..l.f:~ q r· u.pu .. 

''' ~;; P!''-'C: i f' .i. c: <'::l.mf?.'n t.e, vao desde as lesóe= 

a. to?:~ a.l ÇJ' . ..I.!Yl<:~s d-:õ:\f:i in s tf:.in c: i<:~. s; 

conhecimento, até entao, produzido neste campo de 

l:.·l··.;;,b.::·>.l ilD·:::; nilf.:.\ ... , ....... . se desenvolvem e>u pC!'"V·E~n t.U.I'" a. 

re0lj.zar, qual seja, a própria associa~ac saúde/atividade fisica 

E ''''· 

.1ndamentarà qualquer projeto da área. d :i. d n -i::. E':! c:! c?<:,; t. .:: 

questào que se coloca, inic1a-se interessante e promissor debate 

c on t. r .. i. t:>•.J. :l.do p.:;,l_r-~:1. 

scussào, ao perceberem diferentes elementos 

CJI.J. propósito da rela~ào saúde/atividade 

enfocar-se-á aqui. 

p1...1.b l icade>s do 

do Ef.spe>!'"t:.f? ( h:BCE) cp...1.e 

con t . .ir!t.\arn f:>enclc> \/e:i.C:I.J l c:l.dDS 



::::; 

publica~ào do Colégio 

legitima entidade 

de:> quF~ sem a pretensào de estudar~ profundamente, 

estas publica~bes, nào neste momento, pode-se h1potetizar que sàtJ 

pressupondo-se frutos de pesquisas - fundamentados, n 

n t..tma. vo1 t.ad":t 

imp J..tc: i to~:;,, 

f i·::oic:.:::t como 

c o n s t. i t 1 . ..1. i 1, ... :;,l. m·-- c,; E:' 

dE~ LI. in ·:T:\ 

ambiente. Hoje, a mudan~a consolida-se no fato de que a doen~a e• 

entre o homem e o homem~ ou seja, 

uma. 

i1i.storicidade da doen~a enquanto fenOmeno social mas, também, uma 

hLstoric1dade na sua avaliaçào. Fato concreto é que, 



existem enfermidades 

independentemente 

.,;:~.mp.!.•J 

·:: ,.,~,,,~::;c (C~n tE'' n (J.mP ,, .. o està na depend0ncJa 

lete1m1nada sociedade Pm rela~ào às demais (8ERLlNGER, 198}), 

a evidência de que o tempo 

e a~bes soc1ais que se constroem. 

Deparando-se com a nossa real1dade, nào 

ràpidas transforma~bes 

r c::. , .. · ;;;: .,;,, cl t:·~ trabalho de uma sociedade industrial adaptada, processc, 

j:)OI...I. C C! ;1 01 . ..1. 

c::on·:::;cqu.E:n -1::.!:::~ 

em 

ci ii:\ qt . ..l.<::\ 1 :.td<::l.de de vida de seus habitantes. Soma-se 

f-0 ~;:; i::. t ... L! t:. u. r· a. 

c •) :n p , .. Cl m ''"' 1:. .i. da. ,, p .,;,1. I'" a. i:'':~ n c: <9. r .. i::l.l'" a c:onsideràvel dimensào assumida po• 

Numa outra perspectiva, as 



!::: 
·.) 

como D C:D.SC! ~:;..n I ... E·t· .i.or··rnoo:::n te: 

orovavelmente, cCJnseguirà atingir seu intento, porém, c:DmparadJ 

om outro que mal consegue se J. C:lC:: OmClVe r· E?!::ot.a.r· ~:'itJi::lntJ.t.""icit ~· 

atividade fis1ca pDderà lhe ser preJudicial. Estas 

passagens refletem a complex1dade da rela~ào quando analisada scJ 

metCJdCJlogicamente, cl e tr::.~ r·m :i. n .,:,..do PI'"Db 1 E'!l'l-:). :: 

>mpirico-analit:i.ca que, por sua vez, fundamenta-se em pr1ncJ.p1o~ 

pC!l:ltic:o~'> i:::• 

onsequentemente, outro erro, qual seja, o ae 

E:UJ per-cel::!é:•--1 Cl nu.m 

ql,,,.f2 

~pontam para a ciência de vertente positiva (SILVA, 1990). 

Ao se deparar com trabalhos que superam essa compreensào ae 

~::; E' c: o n ~::; t. r · o f::! m fundamentados em diferentes modelos 

t.eorlcos, reconhece-se a necessidade de veicular 

rodavia, diante da tarefa que 



CAPITULO li 

perspectiva histOrica 

Gu~rta d~cada do s~culo 

referencial para a 

elE!. ~;'.f!.~US t:~ ~::; t. , .. 1 . ..1. 1::. u. ,,. .,;; •.. i ~:;; c· 

~Jperestruturais, concomitantemente, à manifesta~ào dos primeiros 

t .. a.ba.l ho:::.; ,, mi::l.I'"C::os; da. pE~nf2tr··<!:l.~:~;t:o c:l6;. me~cl i c:: ir1.::~. social. Até entào, 

perioclo, de quase um século ( J B!':.iO "··· 1. 9 '''i(l) p t"DP i c: .1 •11..1. 

propaga~ào elo pensamento positivista d -:::1. ,,,, :i" r,·;::; t. :i. t.'.J:!.. (0: be<;,, 

Lompa t.i\/C 1 

monopolista, a v:i..sào c i r,;~!"! c :i. -i::l, po~;,i t.:i..V<':I. :• 

sa0de, mostra-se como um modo de intervir e refletir 

P' ai,( a sanitària heqemhnica, concentra seu enfoque 

fisicos, descartando o c::onceitn social na aná1:!..se 

m .:;,\ n :i p •.J i. ;::1. I'" 
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com ni\lE:1 

diretamente relacionados aos setores agricola 

Com a finalidade de aprofundar a discussào que se desen~ol Q 

bte o problema conceitual da medicina, anallsar-se-à o conf1J .o 

c:: <::l.rn po c:l <:~. s-.obt'··e~ 

rorrentes te6ricas se apeiam e a como estruturam o 

... on hc7!C: i fllf!:!n tc1 p r .. od u. z . .i. do Objetivar-se-á, portanto, u~a 

breve referência à essas teorias que sustentaram a 

consequente resoluçào dos problemas da época. 

1''-in in.í.cio 

dom1nante. O conjunto de pr· in c tp.i.o~::; f.::om 

'f:i.ndl elo 

Com a descoberta do micr6b1o e ~ 

detini~ào de que dgentes etiol6gicos especificas eram a 

doenças, a Epidemiologia, uma disciplina recente, deixa de ladc o 

enfoque social da doença, d.:::l. m r:?:! d :;. c .i n .;:,1. 5UC.Í..a], 

que o referencial positivista se afirma e, por 

vez, o conceito de unicausalidade significando que 

existe um único 

a ser quest1onada, paralelamente à afirma~ào da ecologia 

ele} século anterior· 

c: on h E:: c i mE·!n t.o qt.JP 

rr­
r.::. 

.J.a. 



i .. omu r:• i'' i nc <i .. p i C) intera~âo entre o homem, 

Insuficiente para explLcar novas 

d.;;;l. 

m I..!. 1 t. :i.. •::: .,:~ 1...1. ·:,:; ·'':l. j d a' :1 E·' ., c: o r-~ •- ~ c· i : 

i!!Odt::" J O E·!CD 1 Ó.::j :Í.CU 

:. t) .l :~ 

ou. seja, às investiqa~des epidemiolóQicas 

como também, nos estudos 

d.;;, .,,,;_ •.::1 rn .i n .L ~:; t. r· a •:;; ;;,. u E:i t .i. L '.J c! i'.' 

p2~~L ularmente, frente a essas mudan~as. Assim, 

~sse momento transcorreu na sociedade 

susc1taram as a~bes, mais especif1camente. d0 



'""] :L c:: t r) ·;::;(:•C:IJ J Cí'o.> ~~ Cl ··:'liJU a·::'> C: DI; ci i.(;.:(:-,,;.:;; 

\/ i (]f:' n t. E~:-::; !"!Liíl'l 

cí.:::l 

. ) (1977) que, ao fazé-lo, a demarc~ 

medi. c :i. n <::i d o:oi ·i' J ·:~i c:: o~,; 

E' .:::; ) cientlfica, SINSER 

r~c:i br ... :;. ::;i 1 ,, ·:::l. 

C!l., 

cl t:.~,;51:: o b r .. . i. mE·'' l t o "'' ·1: C'' 

periodo de mudan~a - du 

ft:Ja.l do ':'ói•"::'Ct!.lo XlX ,;~.té l'"i2U; :~;) pf:?.r .. J..odo .::,>.tu.<::i.l .... .:c~.pf.l::; J.9 .. :::0, 

Remetendo ao periodo c::olonia., com o ot:Jj F!!t.i·,;o 

(J9EJ6) .:::•.pr·u'func!,;;. a. 

historioqrafia para essa +ase descrevendo, p.:;,l r· í:: i c: tJ J. .:::l.l'"fn('0n t: c> , 



Íj 

!iH!.!. tJJ 

livros disponiveis 

l'lt' ~;:;c ;::om1 . ..1.n :i.( :<::'.!".f.':.'Hl ,, c: heq;::l.ndD .::,.o mf.':.'Sme> 

!·!o:c;p:~.t.:::'.i:==; 

r:! c> f.·! n t:. f::·~:::; t:.1· a. t.::,\clo~s 

fund<:~.mc·n t .. :::\ 1 mF:.·rl t:.E· c:l 1:: 

e l.:.<.bor··cl.dCJs c:l. 

no cot.:i.cl.i.anu 

s0beres, reflete a socieclacle que naquele momento pouco p~iorizd 

q '-.\E~.n t . .i. cl a ci 1':' c1 i:.·· 

compravam-se outros. 
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1 uq ic<::unen t.e .:) 

Ja quando da transferência elo t,/ .ic::e·····Ht::·.in.;:,l.c:io 

Rio de Janeiro, e às mudan~as elo aparelho estat€ 

p t·· O Ô I.J. f~ ·:3.0 ci (·?.'; ,, ... i. q 1 . ..1. r:::! ;-:. a !:'j ,, 

explicitam em preocupaibes concretas à nivel da popula~ào visand!J 

Cl dCJ 

~::; u. <;:;c: :i .. t. -:3. r·1 

qt . .J.a:l. !::i a organiza~~o da cidade para a 

a. c:o.i. !:ii..r;;:<3:o d .i. ~::;c i. p 1 i n,;,t r·· :i ;::. a.~ ;:~o d O"i 

~:;o I. d .::~.elo~::;. F' o r· sua vez, o caminhar para uma outra visào da cielade• 

U.fH2\ transforma~ào urbana. 

,,,c:lmen l::o qt . ..l.f!!! ':~?E:! det :i .. nr;;~rn 

controle do porto, das casas, p ,,. .. ::.!. i .:·:\ ':::; q u. f:~ 

panorama anterior da cidade ao se abrir as ruas 

58 construir estradas, entre outros projetos. 

iodavia, NUNES ressalta que é somente !""i C! X' :X. qt..t.c: 

dE•!:5 1 o c: amf::?n t.o obj f!.~ to 

cl (?. c! o(?. n ç .:::•. 

cio no Br·i:;J.si 1 e elas transforma~be~ 

e;.,·; :on(jmic:a':?J e:: :i.n~;t.i t.uc: iond :i.<:;;. 

Hà que se destacar, porém, que as descobertas 

·f irn do XIX do 



r íc;!:1rc: 

...... ! 
";l, l_) () ·; 

canais, transformar 1 

paises colonialistas. 

r~tegerem-se das epidemias tropicais com as quarentenas. 

~onhecer e atacar nas raizes as causas 

~~ epidemias de modo que nào interferissem, nào 

colonial. Neste periodo, explicita-se ~ 

dependência dessas pesquisas p<:ír··a com med :i. c i na. n1:ilit.a.r (d .. 

americanos). Contudo, quem se benefic.i.~ 

om essas descobertas, primeiramente, "f o r· <:l. ff! 

colOnias, somente depois, as popula~des 

Nesse sentido, enquanto a ciência. 

c: Dn t_,,,l. t.o c: o in 

de 

intermédio da atividade 

séculos passados na Europa. Logo 

d homogeneidade dos fatos superestruturais j~ 



I.J.m:i:i. 

onOmica e um progresso nas a~bes sanitárias que ~em ri.tmos ma~~ 

do Cfl...!.t? elo~,;, economia centr~l ~0 

XIX 

J d f2n 1:.-.. i f .i c:.::~. C:OfnC) SE>ndo terapia e a profilaxia especifica das 

ioenias infecciosas e outras medidas sanitárias, 

s ·:3. n :i. t .. ::i. r :1 u d.:::·.~:;; 

q>.J:Í.Ii"!·.i.(:<::•. e farmacêutica necessitando abr~r 

coloniais, fenOmeno este 

q 1...1 r-:.:: !' d E~ c :i. cJ .i. cl o ~:", 

priorizavam na formulai~O 

Delimitando-se um o [l r a.·::;; .i. 1 no periodo de 189i, 

das necessi.dades de seu govern~. 

·.·i E~ 

p r·o p<::\ÇJ <::~.f~ :~.o cl E·' ·::: "''· p .i t .. :· 1 



J. n ~:; t:.<:l.l Dl...i. ······:::;i!a 1 • ..1.ma d 1...1 • .:::\ 1 i ddd (õ'• .,:; •. d m i. r1 :i.·::;; t. ~~ .::. t.:!." "''· ., c r n 

~:;u per· pon d o··-~:'iE'', 

dE~ po i..~;:; f·: :Tl 

(dezembro de 1899) e, na capital da Repúblic2 (janeir ~ 

::1('2 l '~!,)()) Nessa êpoca, fica evidente a precariedade das condi~~~-

cio~:; Est.:,~.dc.Js, no sentido de estarem estruturados pat 3 

pt:~r :lodo os 

~undados em Sào Paulo e no Rio de Janeiro e que se tornaram o~ 

medicina enquanto ciência em nosso meio, dentre 

Instituto 8acterio16gico 

foi designado Adolfo Lutz, 

desenvolviam-se marcadamente; o Instituio 

1899 - SP) quando surgi elo pot··t.o 

'.../ j i::.d.] a.~5St.tm .i .. do C:J 

( .l f.jCi(:Y t . .:'.:·'C: n i c: .:,:•. ·f c· i 

i]·::; v-!.::~. 1 do C I' .. LI. ;::. , 

Par,~- onde havia <O •000 :• 
t.l' .. (~~ :i.namE~n t.cl mic:rub:i.u.!.c)q:L<::i 

de vacinas e terap&utic3 

~ í ·, ·,;:, 1.: . .!.. 1:: • ... 1. t. Cl ci c::: 1··1·"'· n q 1 • ..1. i n h o·:::; :• q u. E' n u. m c: u. r· -i::. o p~?:l' .. :Í..CiclCl ~:it;!:: CC)f'i\/E!I' t.eu. r :D 



Cl...i.j <::•. r· f:• PE:· I'. C l .. .í. ·!.: .i .. L.! 

tecnolog1a médica •.. !. .• ;:. 
-:::1. t..t:·.' !H€::1!:5-0iCJ :• 

:::in no ( f1I.. .. \/Fb ~· 

organiza~bes de 

1 . ;--·, i:. '·'·'·"· , ... · ... f i,·.··.·.' l"l 1..<<.:._·l.·· .• r .. ·.··_, 1.·.·.'1 r ... 'l. 1 .... , ... ·.:...".,; ·1.·.· ...... ~.·,, 1 •• ·.·1' 1 .• ·.·.1 l"l •• ·-.·.·•. · ··.·' .-.,· .. r.·.-.1 ·.'.·.·.·. c ... ·~.·. (.'.') .-.-... · .1·. ·.'.···' ·.1. I"! I • i"' ,... ... ., " I' 1• • ' ' ~ C · ' ... ..., .~.: "" •-~-~ ·::• t:: E' 'l '(.LI. -:::1 I"' J .. . :::i. 1"''1 Cl p (;;.• 1·· :.1.. C! U • ::l 

f ,.-u. t.o do·:;, F!?S t.1 . ..1.d CiS-i 

isoladamente por alguns posteriDrmente, ~eles 

C: C) Hl CJ C)~:~ c: 5 ·L ... ,,, dos 21. c i m ;:1. ,, D bj t=:! t. :i. v .:::•.ncl u <::•. rni!.:~ Jl,o r· :i .:•. 

•ndividuos, sua preite~ào 2 recupera~ào. 

al~ como, DONNANGELO (1976) que, ao 

•.:.•;• i..E~nclf: .. :ndu <::•. ~"' p ·~·:! c.: t o iT! ...:;, .i. :; 

CÍI·.:~ que forma a med:i.c1 a part:i.cipa Ga 

-:;:~ C! c:: -:':';1_ J I 
'· 
l. .l. 

., 
.'! .. : •. ~ -~:':). I'! c:l C) p -E:í. I' -::-:1. i::. .;:\ r, .1. 

() d ~::·,_ , .. c::· p I' () d t.l. ·:?::i.() c :1. . I ,, t . ;í -. .,. 

unstitui na nào :i.nterrup~~o do processo de acumu:La~ào do capite 

i ci e r .. , -i::. :i. f :i. c: .:::•. r,-::>. 

c:l.:::l. de tI'",;,;_ 1::>.:::;.1 h o t.lrn 

in s; t-:::'.n t.~1nea.mf.~l"l -I::. E! 

H!E'd :i. c :i.nEl t.om.:::•.l" 



~ ravês do corpo, já que ~ este o seu o i::! j E:·' I::. o cl e e~::; t.Ltci Lí ( ·:::,t ). 

sociais, manipula-o, 

s L• -:'':í. 1...1. t. i 1 i ;:-~ a.~;;~: o " in 0.~ c! i c: i n .:,:•. ,, 

indispensáveis à c:: c on ôm .i c a. ,, m.a. :::: 

da defini~ào do valor histórico da fo1~a de trabalho 

·:::; 1..1. b·:::; t -:::•. n c ::."" ,. C.l pc:·ít::::.,:;._rn\:::'!ttu c! 

E~~;:; t. <::l. f:.'' ~< p I. i C: i t. E:í. 

corpo se articulam claramente 

elo p!'"DdU t.:.Í. VD" 

:i. c! f!:~ n t :i. ·f :i. c 1::1. I"' , 

pensamento higienista e, particularmente, a sua articula~ào com 

I; .i. n l.'.Li. j +.·.c) 

j 1 • ..1. ~;:; ·i .. : i f :.i.. C:: E:l. mecl ic:l<::•. 

acontecimentos da época que, por su 

e •::i J .. f J. c .::~ !"'. -:::1. m C) n CJ .::; ~::;a. ·:; n c: .i. F~ cl .:;,1_ d (:~ , 

ci r;:,, 1..1.m c:l e t. E' r· rn :L n.,:: .. ci' .. 

•. :1 •::·:· pr·odL! ti v id.:::\df.':.•" Nesse c::ontextu, 

~an~tiri~ta influem significativamente sobre c:í. f:?c::onomi-3 



CAPITULO III 

('t d.i .. <scipl.i.na. Higiene: reproduzindo a 

X 1 ;~ 

n o~:,o 1 og i<::\; 

reorganizando-se e tf.0nde!nc:ln dr 

r::~vc:J·":; c::or·!c::r;::·.i. t.os cl-:o~ rned .i .. c:: :i..!·la. c :i.en t.i. f :i.c:.::,l. :: 

'.::lcJ·::::. 

i. ! "l 'i.. c:: .1 i:) ci ,,,,_ ascenciênc::j_a norte-americana na prática médic6 

dE:l 

J .. l' l L: 

p1iscs eu~opeus (SlNGER, 1988). 

l·: -:;:i. !fi b é:·~; 1 i ,, ··:;l, 



t ! " ::":l b .;:;. :i. h E:l" •.::! C:i ! .. 

cl ""''· 

abalho elos operàrios. 

incliv:i.du<::\.1, pcw 

contraproducente, pn.J.<::; 

c:tr"anclf::~. 

c:c1tn compE0t.i.dor·<:.~::.; ,, 

consequentemente, maiores despesa0 ele produ~ào. 

l.2mpo, seu retraimento do mercado. 

r~ntraditbri.a: por um lado, enquanto disciplina 

cJ .:.7. pop1.J 1 aç;::O':I:o medida em que rompe com idéias 

atrasadas (de influência religiosa) que estavam muito presente~ 

F·:;:; t .,:,l.ci o -:i:\ 

popui 

••.• j, 
·:::~ 1.. . .1 



:i .i ·.::..·_;, .-.• ·•. .! .. I····· ·.1 .. ·i ... r·,· .. ·.<. ,_ .. _.,l ... l. ,_· •. ·: ... ~ -:.:_,,··.i.'.'.·.\ f ; ..... ,.,1 .. , j"l ··~ ...... , , ... ,-l ~--~ ···· CJ "! .,· r··i .. , ,~.. "'~ ···· 1'·· ··~ 1··· !'"' ,:, I · • 
' ' ' ·'··' I ·::•. ...-:::•.! ·:·:•. • ....... ' .. ,, ......... ·:::•. 1.::•.'"::> ••• ·::•. ..1. ·:::.·::. 1. L .:::•. ;• 

foi p€·~ 1 C)~; ;:-::· 

CjL!-':':'•.!"í'Í::.D íllOI'"'<i~.J., associada às aspira~des c~ 

di::l. 

tmpa, moralizada (SOARES, 1990). 

!''!C);.;; Fcl• . ..t.c a. r~ b.o 

E·~S"i::dt·· C:Cil'l tr .. :i .. hl.,; . .i.ncir:J P·"''i ::t 

:i i 
'' 

Cl fat.o PI''"ÓPI" .lEI. 

F.i.~:;.i.c<::l, 

:onjuntamente com a implantai~O do curso no Brasil 

produ~ào cientif.i.ca 

(0UN~ALVES, 1985). 

da disciplina Higie e 



'I J .. '.J 1 Cil.:j .i..;::: i'.lc! d 

Para colocar em prática este estudo, primeiramente envia-se, 

qt.t.E: D ·f E'•!'·(;~·C: C fn 

•·;o .... 
• .. 7:LJ !I 

orf·esponc!ênc:~a requesitando, fundamentalmente, prcgrama proposttl 

··:~. disciplina Higiene, bem como, documentos referentes a 

j L!. .Í. ;,: C) c:: on -i.:. r-- :i. bt.t. i,.... p<:•. r ., 

CJ 

presente momento, jà se dispbe de oJ.to (8) 

E:l. pr·o·f Llnd.:::\mF:~rt t.o ,, 

3 e 4 reproduzem: a objetjvos apresentados, a~ 

c:! :i..<;:; t r .. .i. b1...1. :\. c:l.,,,, s; t:. E~ m ·:':•. ~:;; 

str ibui~~o das fontes bibliográficas segundo áreas de estudo. 



transmitir no~bes bàsicas de higiene~ pessoal, 
saneamento bàsico; 

-:..~ .!.•:-::.~r··: i:.-:::'.!" C!t.l.-:·:·:,_r"t t·_c) .::·:).C)~~:- t··t.;!~.b.Á.!:. C!~;:: c:f~.:~:' f···,:J.ç_:_!.i(·:·':.'~l' .. lf~~· p..:::r_J ....... :':i. -:::!, !f:.:'::l! ·,Lt ti::·.:·f}(~:~~-C! .::!-:·::' . 
. ::. :·':~. ;_). d (~·.:' . f j_ ·:::~ :i. c -~-:\ f.:; fn E-~ n t·. -:·::·~ 1 ( r i 1:·: I ~;:: ~;:~ CJ .:::·t 1 E·:· cl-:::~ c C) 1 F!: t j_ \1 :.i.. ci -:':';"1. d ('"!·:· ) ~ 

es~Jlal e desportivo~ causas, efeitos, medidas 
.. !.J ( -:::l, 'i::. 1. \/ .;';;'!, -~:i ; 

descrever principies básicos de higiene e saneamento para a 

cl f~· r l ·t· .. 1 . .. i .i. c -::':1. r -:·::1. ~:~ (j tJt::·~'r·, (~ c1. ~::; t f"' :;: •. r··,·::; rn i s s:; :1. \!E::, i ~s fn-:·::\ .i ·:::1 ·f~~- (:·:~·ct u.E-~q ·i::. ~:-:-::·fOf::~r t t:. ta 
::.) b ~-;} ~~ .. ·.1 !' 'v ·:"::i (j a. -:~i , 

frequentes decorrentes da pr~t1c0 

identificar os aspectos higiênicos relacionados aos 
E·~·o::; F:• c;;·· r: .. t v u·::;; :• dD m•::-?:i..o ~-~} ,;,~o .i .. nd i v .i duo; 

cl lê::!; ., .i f .l C <::•. ,,.. Cl "3 .:;~ ~;; p F.• C tO~;:; <;;; .:;,1. ] LI. t <::\ r·· i:.C~ ~:;; r-· F:~ ]. d C: .i. U r "t .::;1. ti C:~;:; C C) ili :: -:J. p D 11 . .! .Í.. (;;_ ::':1: C• :·· 

T. l. i.Jrn :i. n a1; ;:":(o c:.• h :i. •;."./ .i t:~n E~ E:.'~::;c: C)!.::,\ r· f.'2 o in di v :í. d •.J.u ;:_::m pa. 1·1:. :i. c t.•. J. -:::1. r ; 

;econhec:er as defesas organicas, as verm1nases m0is comuns, 
n I' L : ·: c: i p a. i ·:êó mo 1 ri::~:..; t. :i. <.:\ ~:s :i. n ·f ''"!c c: i n ~:..; .;:~ s:; c· p <'~. r-·.:;,,~:;; i. to ~:;E·:~ .. ;; :i 



1ematicas distribuidas 
CCii\i TE::I.:.iDLlh 

i···i .·L i;_;: .i t::·:~ r·! ;:·7:.' •.J iE~ ~-·- .;~-1. l 

: j_ ~.J J. c-:· f) i::::. (\r) 1 j -::':'1. ci ·:':·:-,_ 
E ;'J í.J c: ~:·:,,:,: ·:~.c~ i---· ·t -~;; :i c -::·:-~ 

portos 04f16% 

i"Ei'il--~b 

····· n Cl r;. {:) (':'· ~s b b. ~:; :!.. c _,,,, ,,,; 
~::; -:::). ü. cl f::· p (~_ b J .i c: -:·:.... t:-:-:· r ·1 !::.·:·c! J .. c . .i n -:-:":'!. 

p r··E~\'E~n t. i v.,:<. '.'i·' •.::: un c! i . .1. t.,J ci •.) ·CJ;fli':·'m 

p f:-:~ 1,... -i:\!''! t f:::• -:·::·'· f-:·:·::. !T! :Í.. J :L E-:• -::·-i. -·:;c:: c: .L ~:--:-: )·:J ::·-1. r.::~< 

-higiene 1ndividu~ 

importência, fina id0d e 
rn <~::; t:. C> cJ (J ~:::. ;1 

-··· h :.i.. q .i t::~~ r ·l f:-~ c: tJ 1 E·:·! t:. i \/ a. ~ 
-bigiene pré-escolar e do 

f? ~; c (J 1 -:·:·:r. v·· ~ 

duen~a, saúde p0blica, 
p t ... CJC (~:~-:;:;.::.3C1:5 t,::~ f i .. .J.ri •;:fi(:O:.~·~:i t::) r--(:1 p r· :i __ -:::·1. -::~ c· ':':i. 

~:;.:::•.úde p•)bl.tc:.:J.~ 

·-- l'l :Í.. V E:• i ~:; d €·:! p y- E~ \f t:' n 1;; 2\. O d E! ~::; -:'f•. Ü. d E' C • 

c:ondut2 moral-educacional 
···a. d m in :i.. s 1::. r- õ:l. (; ::';;i. o ~::; <::•.1-, ::. t .;!,l. , ... i .. ::1. ; 

-noi6es básicas de 
!'2piclr:?m:i.o1 oq ia; 

...... hiq i r:.::•nE~ do ,;:,_m·:> .1. er·,·Lt:é•, 

-o meio em que vLvemos; 
··-· cl C) €:~ n r.;: a ::; t:. r· ~:·:1. r~ ·::~:. in :i. ~-l ~::; j. \/ f:.~ i ~:} ~ 

i den t :i_ ·f :i.c:.:;,;!;~~o c;· r::• r·ev r::!nl~ ::~c!~ 
·-· pr- in c t p :i.. o~:> b.:'• .. ,:; :!.. (:o~:,; ::!1''·' 
esterilizaç~o e desinfec~~o; 

·-··irnt.tn .i Z.E~.'ii:i:'::ic:~~:; !i 
..... d C) f!.~ n 1:;: ·:·:·:·'· ~:;; C: .21. L~~:;.;·.:). d .:;:\ ~;;; C J !.J 

transmitidas por artr6podes; 
-doenças parasitàrJas 

frequentes na Brasil 
-doen~as sexualmente 

'1::. v-- .:::\ n ~::; H! j. ·::; .'L \/ t~-:~ i ~~~ r. 

-·-rnÉ't.odo~5 <::•.nt . .ir::c;nc\:-::•pc: í..urt "'·i<::; 

-hjqiene desportiva; 
··-·h:.i..qiC!!"lF.< do E'.<l-(f:;:)!'""COÍ..C:i.O "fi~:;.i.!.O~ 

-saneamento da ambiente 
e~:, por- t·. :L \'O :1 

-relaçào dos objetivos da 
Educaiào Fisica com a saúde e a 
mE~!n te. 

prática esportiva; 
..... p,.·-E~vent;;:~i:(o d<:'•-~::. E'·inPI'·q{•nc: :i.<::l.'''' ·:::•m 

Eci•.Jc::a.c;i1:!o Fi~::;:ic:d; 

--· p t·· :Lm1:~ .i r·· o~::; ~s o c: o I'"I'"'CJ~'> ,. :•:1 -1:-.!_ta.ç ;,~o 
d .i .. l'""t:~t.a. ,-::10 p I'·· o f :i. s;.-:; ."i.. C)f""l.:::l.} f' i'"" CI 1 Í::.Eo' ,, .. , 

E~ m f'~ t-· c] i''' n c " "'"'· ·:::; ; 
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EifNEF<' (1984) 

T~atado de Higiene () 
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segundo pri0cipais conteúdos a serem desenvolvid , 

Di f.:., c .i p 1 :i. r1 a., Como 

identificam temas de Higiene Geral como fundamenta~ 

~ato nào surpreendente é o comprovado pelo quadro 3 

I' 

Detecta-se predominancia de leituras 

à Educa~ào Fisica. 

·::; í·'·: e s p E· r·· a. r·· ;1 

à Educa~ào Fisica e a ausênci3 df· 

1'·190)" Esta inespecificijadt 

aprendizado proposto. E de qt.I.E• :1 c on h~,~·c: i ml':?!l.l to~, 

do aluno de cirurgia, 01 . ..1. CÍf. 

Fistoterapi~ serào consumidos com má qualidade pelo graduando de 

nào detém informa~bes profissional~ 

Uma outra evidência, 

.i .. iJ .i .i n C:i ! .,,,,_ ·f i D. :::; ,, t· 1 . .1. ·'·:1. 1 .i. ::::. .:::1. c:l.:::1. ~::; :1 o 1..1. mE· 1 I 'C) r 

"!"" , .. 



J 

. ;·:s 1 i:. L f J. .. ::l .. i.r·1c.!a . ;:l.i <:5:.:: ' i) 1 j l ::\ 

í' a. c:: . ..i. 1 ci .;:, •. cl c.· s, 

!'"'.i .: •• ::). !' 

q:J::) ) 

inapropriados sào !·,:' 

~/E~ .i c 1 • ..1. 1 -::~.in 

Coletiva/Atividade Fi~:;ic:a" c;orn::_,r uv::• 

·::•c•, P" up:::.~···ci.Dr!.::.•.lrnente 

di·:::;c::.i.pl in.;;:., visâo atrasada da saúde 

·:.JJl .i i. c: a . . , po ,,. tanto, 

.:::l. o c o r 1 t:. c~ m p 1 -:::1. !' .. , r·; u c: .;:~<::;o c! u 

cont00dos, elementos 

;::,: '·'·::· ~"' '..!. 1n .i d "''· rn e n t .;::,· ,, 

I'!U.m 

:c::omo Ep:Ld:::mic·J ::-q:·, 

b de serem considerados. Trata-se do caso, adm.ita-

PI"Dclu.~;:;'!:io 

qu.(:~ 1' .. f.'!: pe.! n s .,~o~ m conternporaneamente o epidemlol6gico e c 



C:iE'' n,·,h·l i.-··;:.;·:::: f' . o ••• w ..... ,_ .... '' 

q1.JE' 

c! .i f :i.C:I.J] i ... ;:lc:iD 1\f:•C:e~;:;·:;.::,, I' .. i-i· 

!danças, particularmente, 

~ a~~o ~isica à nive1 de 3o. Grau. 



.. ' 

·QUADRO 1: Distribuiçio das Faculdades de Educaç~o Fisica do Estado 

de sio Paulo segundo sua localizaçio geogr~fica 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 
(CIDADE) 

ANDRADINA 

ARAÇATUBA 

ASSIS 

AVARÉ 

BARRA BONITA 

BATATAIS 

BAURU 

CAMPINAS 

CAPITAL 

CATANDUVA 

CRUZEIRO 

GUARULHOS 

ITAPETININGA 

JABOTICABAL 

JUNDIAÍ 

LINS 

MARÍLIA 

FACULDADES 

Escola Superior de Ect.Ffsica e 
cas Desportivas de Andradina 

Escola Superior de Ect.Ffsica e 
cas Desportivas de Araçatuba 

Escola de Ed.Fisica de Assis 

Escol~ Superior de Ed.F!sica de 
Av a ré 

Faculdade de Ed.Fisica de Barra 
Bonita 

Escola Superior de Ed.Flsica de 
Bata tais 

Técni 

Técn.i 

Escola de Ed.Fisica de Bauru 

·Faculdade de Ed.Fisica da Pontiflcia 
Universidade CatÓlica de Campinas 

"Faculdade de Ed.Fisica da UNICAMP 

Escola de Ed.Fisica da Policia 
Militar do Estado de São Paulo 
Faculdade de Ed.Ffsica de Santo Amaro 
Escola de Ed.Ffsica da USP 
Faculdade de Ed.Fisica da FMU 

Escola Superior de Ed.Fisica e 
Desportos de Catanduva 

Escola Superior de Ed.Flsica de 
Cruzeiro 

faculdade Integrada de Ed.Fisica e 
Técnicas Desportivas de Guarulhos 

Faculdade de Ed.Flsica de 
Itapetininga 

Faculdade de Ed.Fisica de 
J aboticabal 

Escola Superior de Ed.Flsica de 

Jundiai 

Faculdade de Ed.Fisica de Lins 

Faculdade de Ed.Fisica da Universida 
de de Marllia 



. ' 
~ Continuação •.• 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 
(CIDADE) 

MOGI DAS CRUZES 

PIRACICABA 

PRESIDENTE PRUDENTE 

RIBEIRÃO PRETO 

SANTA FÉ DO SUL 

, 
SANTO ANDRE 

SANTOS 

SÃO CAETANO DO SUL 

SÃO CARLOS 

SOROCABA 

RIO. CLARO 

TAUBATÉ 

'I'UPÃ 

FACULDADES 

Faculdade do Clube N~utico Mogiano 
Faculdade de Ed.FÍsica da Universida 
de de Mogi das Cruzes 

Curso de Ed.Flsica da Universidade 
Metodista de Piracicaba 

Escola Munipal Superior de Ed.Flsica 
de Presidente Prudente-Instituto Mu­
nicipal de Ensino Superior de PP 

Faculdade de Ed.Flsica de Ribeirão 
Preto-Associação de Ensino de RP 

Faculdade de Ed.Flsica da Alta Arara 
quarense de Santa Fé do Sul 

Faculdade de Ed.Flsica de Santo André 

Faculdade de Ect.Flsica de Santos 

Escola Superior de Ed.Flsica de S~o 
Caetano do Sul 

Escola de Ed.FÍsica de São Carlos 

Faculdade de Ed.Flsica da ACM de 
Sorocaba 

Curso de Licenciatura em Ed.Fisica­
Instituto de Bioci~ncias da Universi 
dade Estadual Paulista 

Escola de Ed.Flsica da Universidade 
de Taubaté 

Escola de Ed.Flsica da Alta Paulista 

TABELA 1: Distribuição das Faculdades de Educação FÍsica do Estado 

de são Paulo segundo natureza institucional 

NATUREZA INSTITUCIONAL FACULDADES 

NÚMERO PORCENTAGEM (%) 

PARTICULAR 

ESTATAL MUNICIPAL 
F.~'l'AntlAL 

25 

6 
3 

71,43 

17,14 
8,57 



ANEXO l ----

IJNICAMP 

limo Sr. 
!'rof. de Higiene 
faculdade de Educaç~o Flsica 

Prezado colega, 

Tendo em conta os la(;os que vimos estreiL;i"'''' ,,,, 
a comunidade universi.tárl.a da Educação FÍsica dn I' i;. tlr ' 

vés do. Colégio BI~asileiro de Ciências do Esporte (!'IWl.) ,. 

Órgãos técnicos da área (Hev.Nova i:scola, /\no V, ll" "'.,I'"'' 

estamos interessados, nessa fase, er:1 conhecer mellr1'r· , r(·.•' 
dade paulista dos programas da disciplina Higiene <Li". 1 :"·' ,, 
dades de Educação Flstca., r.om vistas c:1 s!.stematJz:,~::·;" ·· I,., 

tribuição aos con teLtdos nLinü; trados ao:::; ru turo:J 1' 1 '· 1 ! · ·i,, 

nais. 
Neste sentido, viraos pela presente soU<·i I <I' ·' 

colaboração enviando uma copia do progt·amrl r~ ducut<~' li I , !' ,, · 

,JUlgar pertinente, aprc~;entadu~> para a rcl·•·r·.id:.1 t1 I: i 1 ! ; ,, 

na instituição em que a tua, para que o t r·<ü>:ll hu l H,· r • · 

li.zar a partir de dados concretos e atunl.j:t·,:tdrJ:;. 
Evidentemente eGLa 111edida se jn~';er'e nt.Jrrt.• ,., ··.1 ' 

mais ampla, para qual esperamos conti.nu:1r mccc1:Prt·' 1 ·····~ 

fiança do amigo, tão logo COillf'~emos a di~.-;pr.>r' dr1:'; l'' ii'''ll•·· 

1lados recebi. dos. 
Agradecemos antec:tpndarnerJ!.e c <'~>lllt':trr~tl r,, .. 1 rir·,. -·:J.çao para qualquer esctarec1lltrnto adJci,,n:1i. 

1\ tenc 1 osantettl.!), 

1\g ui nal do (~ otlr,; <.11 '>/C:; 

ft•f;•frlllf' i'' !I,. f'' 11' ., )'I I li li 
r f' 11., , 1 1 , · ,, " 1.11 
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